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CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
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SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI	 : 01-0170/1995 DE 1995
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PROMOVENTE: VEREAtIOR	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA
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DOCUMENTO RECEBIDO CMSP:
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E ii E N T A:

ALTERA O -.)TEM 80 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS 	 LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERV ./CDS DE QUALQUER NATUREZA, E D4	 OUTRAS
PROVIUMCIAS.
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Altera o Item 80 nas tabelas I, II e III
' anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

-
amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
Item 80 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pr6:
prias, suplementadas se necessário.

Ar . 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaça	 evogadas as disposiçoes em contra
rio.	 ,com.

SE77,0 DE

0211141995

Cód. 0522
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Folha n o__	 de proc.

n o  1 7 ti_ 	 	 de 19,fiej

e

e lei. `
ao	 to, aguardamos a aprovação

deste proje

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 80 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de alfaiata-
ria e costura, quando o material for fornecido pelo usuário
final, exceto aviamento.

Com .a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderio aprimorar suas atividades.

Os usuários terao um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que a carga tributária vem em
butida ao preço do serviços.

Com a medida proposta, a Municipalidade
-	 -

aumentara sua arrecadaçao, pois, com a reduçadsdo9tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta

Cód. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 03	

do processo n°	 170 	 de 19.95 .. 8. ./ 3 	 195 	 w.	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

7.-- -
~eido CUM:.

A caiu de Conet e Justiça

9  I

1111/ 911	 ARVALHO
kíte. fica. te	 efe - A. T. M.

Umoun	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0170/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Cod. 0522
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 	 01-0170/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da a],íquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispõe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 20.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangoau/São João - AR/SE
11h41,,Despesas de exercícios = tenores

cod.: 22.40 16.9 .575 3 • 6 4192 3
(

Ne i;..-
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"Descriç'ão
dos Serviços

Ali quotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

. Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)
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A CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 151 - O item 80 7 da Tabela III, anexa 'a
Lei n9. 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redãç'ão:

80- Alfaiataria e
costura, quando o
material for for-
necido pelo usuá-
rio final, exceto
aviamento

Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça,

fOLf
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PROJETOS  DE LEI A 1 I a U O T A S PERDAS
VIGENTES PR0PO5TA8 N/	 1	 CR* Mn	 j In* mu

01-00121 /95 50% 3.0% .40.0% -81.572.33 -893.13
014X2 I95 2.0% 1.0% -50.0% -310.210.70 --- ---":5-.675-ki;
01-0083 /95 2.0% 1.0% .500% -10 510.50 .118.83
01 .0094 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18. TI

01-0395 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.33 -8.477.40
01-0099i95 5.0% 0.5% 413.0% -481.420.08 -5.2113.71
01-0397 Nb 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 -1 73

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

01-0099 /96 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .429
01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -508.20
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.567.83 .379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% .73587 18 -832.07
01-0105195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0100/95 5.0% 3.0% .40.0% -075.18 -989
01-0107 /95 5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0.21
0 -1--01011-9.-5-- 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.E6 714.272.44

01.011295 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.94 4305.79

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.620.79

01-0114195 5.0% 3.0% 40.0% -8.952.05 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.925.74 -259.85

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 .4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

5.0% •01-0118i95	 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.93

01-0119,95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -00 57

01-0121 195 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122i95 5.0% 2.0% -80.0% -11.973.63 •135.5-7

01-0123195 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.81 -267.92

01-0124 195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 .0 90

01-0125P 50% 3.0% .40.0% -6.047 14 -69.37

01-0126i95 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% - 1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 .1.714.97

01-0129 195 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4337.09

Total 48.1% 478.531.88 4.552.05

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.633 06 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 )95 5.0% 3.0% -40.0% 444.199.34 -8.152.49

01-0133195 5.0% 3.0% .40.0% -348.56 -3.172

01.0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -196.75

01-0138 195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8 355.75 -71.66

01-0138)95 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.0-5

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% .2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.6213.02 -54.93

~O.
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PROJETOS DE LEI A I. I 0 U O T A S PERDAS
VIGENTE Si PROPOSTAS (%) CRI 14411 USS n411

01-0143 /95 5.0% 30% -40.0% -415.55 -4 70

-84.1201-014-4195 5.0% 3.0% -40.0% -5671.52

01-0145 /95 5.0% 30% -.40.0% -88.312.04 -749.71

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147 195 5.0% 3.0% -40.0% -151.519.55 -1.327.23
01-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% •299.944.99 -3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4 0% -20.0% -3.830.19 .4330
0I-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.130 -1.978.14

Total -67.5% -1T8.520.79 -2.1319.40
01-0150495 5.0% 30% -40.0% -10.580.89 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -411% -11196.11 -131.10

01-0151 95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01 .0152i95 5.0% 3.0% -400% -42.470.95 -480.17

01-0153 /1:6 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01 .0154/98 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.51

01.0155i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.16

01-0158,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 .72.39
01-0157 195 50% 3.0% -.400% .13-4.97346 -1 525.93

01-0150/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,- • -13.333.85

01-0159495 5.0% 3.0% -40.0% -32.0723 -3132.51

01 .0180i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.52
01-0161 /96 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.61

01-0152 /35 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 498.14

01.0164195 5.0% 3.0% -400% -48 753 40 -551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.573.28 -538.93

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.54 -4.229.57

01-0161/98 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -313.92

01-0188 /95 5.0% 2.0% -80.0% -1.768.120.04 . -19.967.35

01-0159 )95 5.0% 3.0% alON/01 0.00 0.00

01-0170)95 50% •	 3 0% -40.0% .5.949.07 -87.28

01-0171 195 5.0% 3.0% -40.0% -17.069.98 -193.22

01-0172 /55 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173 /95 50% 3.0% 40.0% -543.115.45 -8.14034

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01.0175 /95 5.0% 3.0% 40.0% -94.324.30 -1.0E43.41

01-0176/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -745.04 -8.43

01-0179 £6 5.0% 3.0% -40.0% -359.450.21 4.063.97

01.0179/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.932.85 .4390

01-0180 /95 5.0% 30% -40.0% -509.88 .576

01-0181 /35 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01 .0182 195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0163 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184i95 5.0% 3.0% -40.0% -332.522.18 -3.760.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01-
01-0193 495 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0167 /95 5.0% 3.0% 40.0% -1.162.71 -13.15

01-0193 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.599.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 30% ..__ 40.0% -749.958.48 -8.477.46

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23

' ISS TOTAL(") -44.4% 40.809.315.58 459.119-.58

Obs:- c) Total referente aos Itens doe projetos:

• fl 189 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODAJA SF85683618.



rncr c;TUTRA DO s., ..mICIPIO DE SA0 PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

(- •
ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII

1" JAN FEV MAR ABR mAl JUN JUL AGO SEI oUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701.9 376 277.7 285 370.9 -	 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

1P-Tu 10168,5 114 306.8 69 2487 34 540,4 32287.1 32 287.1 34 725.0 34 724,4 34 724.2 36 313,7 36 313,3 13.922.0 483 561.2

MS 68069.3 66355.4 68297.3 75 152.7 76.540,0 77.934,9 81 153.2 81 784.2 82.575,7 83 455,1 84 503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇA0 DE SERVIÇOS 9090.7 44 366.0 50204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25 174,3 25 178.3 25 174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6 452.4 2239.5 1 911,9 2413.0 2 679.3 4526.4 11.672,7 6658.6 5448.0 A 170.2 4014.0 3 105,4 55.291.4

IVV

rrewv
4837,9	 ,

11 308.4

2325.1

7 446.9

2409.8

13 123.8

2530.5

9 164,8

2568,5

9302.3

2607.0

9441.9

2646,1

9583,5

2685,8

9727.2

2726.1

9873.1

2767,0

10021.2

2 808,5

10171.6

2850.6

10.324,1

33762.9

119488.9

APUCACISES FINANCE/RAS • 3 6.46.4 2977.3 4250.5 3339,6 3389.7 3440,6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 eo 466.1 107 638.7 96638,7 104785.5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203.2 111.855,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73 247.5 38565.3 20368.4 16 482.9 16070.1 15 466.9 17 272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 4 7 791.6 8 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91.012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 41 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 8426 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548.619 6

TA. DE INFL. UTILIZADA 080% 132% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 1 50% 150% 150% 1.50%
,
OBS VALORES Es7imADOS PELA ASSESSOR)* ECONom)CA DE Sr TPCLS COM iNADiMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-rIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

26.04n9540REc95
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P-1-unzUonário

457A!2.

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providencias cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 inC) /C?/5-

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



2d ma

discuss"ão da presente quest'ão?

MAHOE em

rido

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à-

Lei 112. l0.822/89 7 alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç2ies relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 rplevantes para a
11

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

't1DI74 CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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RECEBIDO EM LEG
05 / 06 /

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaço-es ao presente projeto de lei.

05-06-95

MOELA BORDIN ANDREONI
arfa d4 Se04 Técnica I

Sra. Chefe,

Preparado conforme a soli • çao- de V.Sa.

05- -
MARCOSarvejTEONIDAS

Assis:anta de fhefia Técnica

.	 .	 .

.CA:::"~n~100.~....••••nnn•n•n•n•nn•
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MEMORANDO

•

CCM 0553

CÂMARA MUNICIPAL" 

	 799:7
(go 

São Paulo,  07 	de 	 --1.7.rt7177-1""Mc:'iunci0-nÉri 19

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 246

07/6/95	 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n2 170/95 , de autoria do Ver. Faria Lima.

Anexo: cópia xerográfica do PL 170/95 e do despacho da Comissão

de Atividade Econômica de fls. 11/12..

de,aiÃ fi4400W9-r

Niels Reirlgto Oilvefra Silva
.et0,6.00

6GM ATL

•
de
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MIN

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como

do processo n° 	 de 19	 ic),  G 	,95 

A Douta Corniss".o do
Ativid,2de Econtunka

Em, 19/  oc,  /15_

iNGELef BOgcl ANDREON1

Chefe de Seção Técnica

Recebido na Comissão d?

Atividade Economica

Em -2,0 1 as •Q

MARIA ELIZ-A7S-ETH MICHADO
Secretária

USD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado '••••"--

sob folha ""'""--	  n?

Em  4..'..:****9 	

(a)
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folha n.'  O  do proc
ki •  I, 63 19_22'
O funcionário	 ,1-...

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 170/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0246/95,	 ENCONTRAM—SE NO

OFÍCIO A.T.L. NQ I .1 t95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ—c 

93/95.

•

e



GABINETE DO PREFEITO

t•

‘044a 4 .../g4-uè5i,%2

São Paulo, O L1 de G LOe. de 1995

.15	 DOCREC
:-A5-0141/1995 RECE0 NA A. T.

	

Eni 04 1 	

	

' QLa:LI • ..r)	 hzras

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
,

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

O/, Á a cie n.o 1	 --..-

,•	 •

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; . e m 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas ã colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM.002.DGM



Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Camara Municipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE 1,E1

A I• 1 () 11 O T Á S	 PERDAS
V1( ENT ES	 P RO PosTAs 1	 (%) its

01-0091 /95 5,0% 3.0% 40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62
01-0095 i95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 3.0% 0.5% -90.00o -2.493.373.08

01.0097/95 5.0° o 3.0° O -40.0" o -1.282.21.	 .- ..-.
01-0098 /95

._.- .	 .
2.0% 1 Ar o . -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0° o 3.0".	 . -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0'. 3.0° • 40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0" o 3.0% 40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95-- 5.0° o 3.000 -40.0MO -35.292.30

5.0° o-. . 3.0% -40.0% -586.752.9801-0104 i95
-----.-_-

01-0105 /95
-..

3.0% -40.0% -65.769,505.0%

01-0106 /95 5.0"o 3.0°o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0% 41DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0°. 3.0% YDINT/0! 0.00

01-0109 /95 5.0°• 3,0% -40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0'1.o 10% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5,0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0% 40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% 40.0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0°o -40,0% -356.737.69

01-0120 /95 5,0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 195 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0% 40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0"o -40,0% -203.012.44

01-0123 195 5.0"o 3.0% 40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0" o 1.0% •50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°o 1,0% -80.0% -3.521.452.30

Tula, -69,0% -4.801.725.54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0°6 . -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40,0% -147.200.63

01-0132 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5,0% 10% -40.0% -1.013.52-- .	 -
01-0134 i95 3.0°o 40.0°05.0" o -852.706.24

01-0135 /95 5,0°o	 i 3.0"o 40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0". 3.0" o -40,0" o . -172360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0% 40.0% -606.424.74

. 2 . 	-

-60	 .. . .....

r)	 .......... ... ••••

1v.n.rC. en rwriand33

TáJniso
MG

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaça

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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PROJETOS

1W LEI
A LIQUOTAS	 PERDAS

VIGENTES	 PROPOSTAS I	 (io) RS

01-0141 195 3.00o 3.0%	 I	 *40.0% -26.232.98

01-0142 195 3,0% 3.0%	 I	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -75.833,21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434,40

01-0146 /95 5,0% 3.0% -40,0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0?, -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0°. -20,0% -139.110.91)

01-0149 /95 10,0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1383.026,80

01-0150 /95 5,0% 10% -40,0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125313,07

01.0151/95 10,0% 5.0% -50,0% -4.047,15

01-0152 /95 5.0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 10% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 10% -40.096 -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.09. 3.096 -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0°o 10% -40.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.000 3.096 .40,0°6 -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 3,0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40,0!`o -1.337.415.22

01-0164 i95 5.0°o 3.0% -40.0% -343.841.18

01-0165 /95 5.0% 10% 40.0% -432.963.20

01-0166 i95 5.0% 3.0% 40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,09. -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.096 1090 -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.09. #DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% -151.499,18

01-0172 /95 5,0% 0,00

01-0173 /95 3,0°o -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% -169.087.86

01-0176 /95 5,0% 3,0% 40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% -4.943,84

01-0178 /95 540% -1.958.068,85

01-0179 /95 3.0% -25.436,38

01-0180 /95 5.0% 3,0% -40.0% -8.586,57

01.0181/95 5.0% 3,0% 40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% 40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% 40,096 -369.317.25

01-0187 /95 5.00. 3,0% -40.0% -11.333.43

01-0188 195 3.0°e 3.0% 40.00o
.	 .	 .

-1.877.168.00

01-0189 /95.._ 5.0% 3.0% -40,0°6 -5.721.988.74.-_____
0 I -0190 /95

.....
5.000 3.0% .4(1.00,

_
-59.691.04

TOTAL(*) .45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA

I
(**) -43,1% 293.049.080,02'

Ob1:- (')Total referente noa item dna r+nnetor.

(•*) ISS Total ~lei t . ( iN I l. IN VAI.11,0S l PRÉ-LANÇADOS;

• Valores ate abril de I 995, contbrme relaturio PRODAM SF856836/13.

Página 2
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercicio dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio

e
!PROJETOS DE LEI
1

A L I Q I./ O T A S	 PERDAS	 ,	 I
1/1GENTES , PROPOSTAS 1 	 ('1I))	 .	 CRS Mil	 USS Mill	 •	 1

01:0091 ./95_1 5.0% -40,0%	 t	 -61.572,8C -396,13
-3.575,01.!01-0092/95 2,0%	 •	 1,0% -50,0% -316.210,70

. - o;093/ 2,0%	 1	 1,0% -50,0%.	 .	 . _	 .	 . -10.510,50_...-_ .. -118,83.	 .	 ... _
014./i94 195..._	 ..	 .	 .- ..	 5,0%	 1	 3.0% -40,0% -__ -1.483,19  -16,77
01-0095 /95 5,0% 1	 0,5% -90,0% -749.829,56 .	 -8.477,40

i	 01-0096 /95- - 5.0% -;1 - 0,5% - 1-:90,0% -461.420,06 -5.216,71
0i-0O97/95
01-0098 / 95I	

01-0099 /95

-	 5.0:. ._	 _,-
2,0%
5,0%

I	 3,0%
•	 1,G50,0°10

-.0,0%
- 

-153,421	 -
%

1	 3,0%
-636,501	 ,20.	 ...

-40,0% -379,G 3 -4 , t
01-0100 /95 •-	 ._	 ..	 - . ... 5,0%	 1	 3,0%  -40,0% -44.959,08 -508,3

.._ 01-0101 /95 5,0%	 1	 3,0% i	 -40,0% A.950,62  -112,50
01-0102 /95-.. -	 - 5,0%	 1	 3,0% --40,0%. - -142.926,62	 -1.615,90 .	 .	 _
01-0103 /95 5,0%	 :	 3,0% . - -40,0%..	 -.. -33.587,63	 -379,73
01-0104 /55.	 ....	 .	 ..	 .. 5,0%	 1	 3.0%.	 _	 . -40,0% ----73.597,181	 -832,07

.-. 01-0105 /95 5,0%	 •	 3 0% -40 0% -	 ....i..e,42 -61.04
01-0106 /95 5,0%	 13.0% -.-_ -40,0%_.- -875,181 _.... _-.._

-18,2601-0107 /95 5,0%	 3,0%.- . -40,0% -0,21.	 ....	 ..	 ...
01-0108 195._. -	 .	 -. 5,0%	 3,0%..	 .	 .	 . . . .. -40,0%

--
-0,921 .. _ _ -0,01

_ ..... 01-0109 /95
01-0110 ;95 .- - .	 .

5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%

-40,0% .___
-40.0%....	 - - .

i-210,82 ,	 -2.38__ -.-. .	 _ .
-39.974,461	 -451,94-	 ....._.	 ...	 .

.-- . 01-0111 /95 5,0%	 3.0% ..-	 .	 ..... -40,0% -1.262.402,86	 -14.272.44 __.-.	 .__ ...
01-0112/95 5,0%	 3,0%-	 ...._ . -40,0% -53.581,84 -605,781
01-0113 /95-- 5,0%	 3,0%

_._.. -.	 ..-
-40,0%

_
-1.222.454,11 I	 -13.820,79

01-0114 /95
.-_ .	 - .....

5,0%	 3,0% -40,0% -6.952,05 -78,60-_-__	 .
01-0115 /95 1	 -40,0% -22.965,74-3,0%-5,0% -259,65
01-0116 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.849,72

_

-43,52
01-0117 /95 5,0%

.
3,0% 1	 -40,0% -2.716,12	 -30.71

01-0118/95 -5,0% -	 3,0% -40,0% -39.534,02	 -446,96
01-T01-1.9"."/95. .__. -5.,0% 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
61:0120 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2.0% 1	 -60.0% -3.122482,73	 -35.302,07
01-0122 /95 5.0%_,..4 2,0% -60,0% 1	 -11.973,63	 -135,37
01-0123 195 5-,0% 2,0% -60,0% -23.697,61	 -267,92

--61--01-2-4. /96- ...-- 5.0%- 2,0% -60,0% -85,31	 -0,96
1	 01---012.5-;95 - 5,0%	 3,0% 1 -40,0% -6.047,141	 -68,37
/	 01:0126-;9-5-

.-
5,0% 2.0%

-
-60,0% -994,001	 -11.24

01-0127/95 5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831	 -347,31
01-0128 19 .5 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.370,43 -15,49

07-0129/95- 2,0%	 1,0% -50,0% ,	 -151.689,76 -1.714,97
01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

_	 .. 
Total

_. .... _ -G9,1%__.
-579.531,96 -6.552,05...__

01-0130 /95-	 . 5.0%	 3.0% . .	 .... -40,0% -77.633,08 -877,70 -
01-0131 /95 5,0%	 3.0% -40.0% -13.897,54	 -157,12
01-0132 /95...	 .	 .- 50%	 3,0%,	 . -40,0%. .	 . - -544.189,34	 -6.152.48-_. .. ... 
01-0133 /95- -	 - --. 5,0%	 3,0% -_ -40,0%...-	 . -346,56	 -3,92--. _
01-0134 /95..	 .	 __ ._. 5.0%	 3,0% -40.0% -86.836,43 -981,75..-. - ._..--.
01-0135 /95.....-	 .	 _.

._	 .	 ....	 .
.. 5,0%	 3,0% ._ .

. _
-40,0%.._	 ..-. -...-	 . -17.402,39 ,	 -196,75

01-0136 /95 5.0%	 3.0% _ -40,0%. _...	 ..-...-. -34.090,29	 -385,42.
01-0137 /95 5,0%	 '	 3,0%

-	 ; .. ..-40.0%.- -6.355,75	 -71.86 í
01-0138 /95- 5,0%	 !	 2,0% .	 . -	 -60,0%	 -194.772,26 ' 	 -2.202,05..._	 .-._.-- 	,

-_- _ 01-0139 /95 5,0%	 :	 3.0% -.......-- _ -40,0% -733.282.77 i	 -8.290.33
01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0%

._
-40,0% -67.380.02	 -761,73

2.1`1
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'PROJETOS CE LE: A L i :2 U O T ;.n s	 P:=R ID AS

V:GENTES. P20POSTAS'	 (%)	 -	 CR$ Md	 USS Md

_ 01 -G ; :1 /95 ._ -,,	 1	 3 0%..	 ..•	 •	 . -40,0%	 i	 -2.797,94:.	 ___-____ _.
010142 /95 5.0%	 1	 3,0% •-40 0"k	

À
1 -4.826.021	 -54,56i

01-C • .13 . /95- --- 5,0%-- ! -- 3.0% -40,0%
,

-415,561	 -4,70
0-1--0144--/9-5- - 5,0%	 I	 3,0% ---- -40.0%	 -5.671,521	 -64,12
01-0145/95 5,0% i	 3.0% -40,0%	 -66.312,041	 -749,71
01-0146/95 _5,0% :	 3,0% -40,0%	 -86-.35.781 -1.001,53
01-0147 /95 5,0%	 !	 3,0%....	 ....___	 _ -40,0%	 -161.619,551 -1.827,23
O1-0148/95-.--	 -.	 --• - •	 - 5,0%	 1	 -3.0%•	 -	 ••- - --	 ----

_
-40,0%	 -299.944,991 -3.391- -	 i
-20,0%	 -3.830,19

1
	..,-.01-0149 /95 5,0% 4,0%

01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,	 •
Total 47,5%	 -173.620,791	 -2.019,45

01-.0150-795 5,0%	 3,0% ---: ,-.%	 -10.560,691	 -119,40
01-0150 /95

.
10,0%	 3,0% -70,0%	 -1.035,42' -11.71

Total
--4

-41,6%	 -11.596,111 -131,10
-01-0151/9-5 -50,0%	 -416,931 -4,71-10,0% 1	 5,0% -1

01-0152 /95 5,0%	 1	 3,0°k 1..	 -40,0%	 -42.470,95 r-	 -480,17
00153!5.__.	 .	 ....._. 5,0%	 3,0%.._	 .	 _

._. _.
-40,0% 1	 -15.299,991 -172,98

01-0154 /95_ .
..	 _

5,0%	 3,0%...	 .	 .
.....

-40,0%.	 .__ n 	 -140.513,461
._

-1.588,61...
01-0155 /95_...	 .	 ... 5,0%	 3.0%._	 _.	 ..	 ._	 ..... -40,0%	 I	 -10.983,761	 -124.18___  
01-0156!95 5,0%	 3,0% .. -40,0% L_	 -1.980,14  -22,39
01-0157 /95

...	 __
5,0%	 3,0%

_
-40,0%. ...	 ..	 -134.973,46j

_.	 . _
-1.525,98

01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40,0%-1.179.384,54 	 -13.333,85..	 _ ..._..
01-0159 /95. _.	 _ 5,0%	 3,0%.	 . -40,0%	 -32.072.661	 -362,61_	 . 	 ..
01-0160 /95..	 .	 __... 5,0%	 3,0%.	 .. -40,0%	 -29.332.241	 -331,62

.	 01-0161 /95 5,0%	 3,0%._	 _.	 ....-___-40,0%	 -50.736.071 -573,61
01-0162 /95.._. .	 ....	 __ .	 . 5,0%	 3,0% -40,0%	 -456,741 ...	 ...	 _	 .	 -5,16
01-0163 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -132.334,01 !	 -1.496,14
01-0164 /95---•	 . . _ _ 5,0% 3.0% -40.0% I	 -48.753,40

..	 _	 ......
..	 .	 .	 .... -551,19.....	 .

-40,0%
_

-47.673,2801-0165 /95_. . 5,0% 3,0%  -538,98
01-0166 195.	 . ...	 _ .._ 5,0% _._ .._3,0% -40,0% -374.107,64 -4.229,57
01-0167 /95 5,0%

.	 ..__
3.0%

_ ... .
-40,0% -3.257,05

.....	
----:36,82

01-01ü1795- -5,0% -- 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -----19.967.35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67.26

01-0171/95 5,0% 3,0% 1	 -40,0% -17.089,98 -193,22
01-0172/95 5,0% 3,0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -543.115,451 •	 -6.140,34
01-0174 /95.._	 .	 _ ...

.._
5.0%

_
3,0%

,__
1	 -40,0% -275.168,44 -3.110,99..__

01-0175 /95_
.. _	 ._...___

5,0% 3,0% -40,0% -9.: .324,30 	 -1.066,41__ ..._
01-0176 /95

.._
5,0% 3,0%

_
-40,0% i	 -3.632,341	 -41,07

01-0177 /95 ---5•,6;i 3,0% -40,0% -746,04 -8,43
01-0178 /95 5,0% 3,0% -40,0% -359.460,21 -4.063.97_.....	 _
01-0179 /95

_
5,0%  3,0% -40,0% .	 -3.882,85 -43.90

01-0180 /95 5.0% 3,0% -40,0% -509,88 -5,76
,	 01-0181 /95

. _
5,0%  3,0% _40.0% -800,03 -9,04

01-0182 /95_	 .	 .	 ___ .... 5.0% 3.0% . _ -40,0%_... 1	 -41.34  -0,47
01-0183 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.305.90 -37.38

-01-0184--/9-5---
.

-5,0% - 3,0% ..--..._ _ ---:40,0% -332.622.16 -3.760.55
01-0185 /95.	 ._.

...
5,0%	 3,0%.. •

...._.
-40,0%

-- •	 ----
-321.253,13 -3.632,01

--
-59.787,14 .01-0186 /95.	 _ 5,0%	 3,0%...	 ..	 .	 ..... -40,0%__ -675.94....	 ..	 .___.

01-0187 /95_ .	 .	 _..._. 5.0%	 3.0% -40,0%  -1.162.71- -13,15
01-0188 /95

"

.__
5,0%	 3,0%	 . .. -40.0%___... -243.699,74' . -2.755,21

.. . 01-0189 /95 -5,0% 3,0% -40,0%	 ._.	 .. __	 . -749.836,46	 -8.477,481...	 ,	 ......
01-0190 /95 5,0%	 .	 3.0% -37.4%	 -7397.72 	 -83.64i

TOTAL(*) • -47,2% -18.028.071,44 -203.821,23
1 ISS TOTAL(**)	 ,1 -44.4%	 1 40.609.315,58 459.119,58

L.	 •

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

• ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODANI SpletyàS2
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Fala do informação n° 

em

.	 • 59.004 z.:-,4o
-,/	 •

- Senhor Diretor,
1

A ^,4".. 	 A	 1-4	 ri, c-,
:	 •

o memorando	 A "2 L "23/95.	 .
;

Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95
! Interessado	 : S.G.•. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

•

r	 ...W. rata-se de uma seri,e.de Pojebos de	 num totali

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som exee I

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para div•sas ativii—;
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

,	 -proposito de embasar decisao relativa a sanção ou vet.:5,por
do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;

Municipal venha a aprovar.

A guisa de preambulo, gostariamos de tecer algumas;
!

-consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito.

• Esta Departamento tem sido solicitado,como pudemo

constatar, atraves do pesquisa em nossos arquivos, a se	 pr-or.un •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos prezrossos, o De.--;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet e' :

a tais iniciativas.	 • .	 -

Muitas delas oram esdrúxulas e estapafurdias; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce-r

laboração construtiva, procurando atender aos intnresr:es da 

njetpalidnde, ao intr;resse 
•

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate per7unta

- G interesse 7,..iblico foi levado em conraçRc;

- Os minimós requisitos tecnicos foram obsorvadeÈt
1

para elaboraçao das proposituras ?

MCD. 4 DGM
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r iro i	 LJ Pi n L.; rs:	 . " . ‘L' , 4

hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem

-

;c corporativismo.

• 05
•

í f.mplementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plw:c

f.mplementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e pincjada,

nao p de ficar aos azare- o caprich s do trat mento pollt nao p de ficar aos azare- o caprich s do trat mento polltico

r•.

•

rolt13,2,3~~) ri? .
o memorandoA.T.L. 223/95,. o 

"... Em suma, sugere-se que

,
(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda do s:!Lor de

serviçon (grifo nosso)

(b) a t :atica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar	 base

(grifos nossos)..."

A ilação que se tira disto	 a de que não será via

redueÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arredado do

• SS.	 .	 .
1

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dã!
,

, analise colidem frontalmente com,estas . recomendaçoes da :7.1.2.51

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 poP
sua vez, faz parte do orçamento, o qual 6 elaborado tendo em
ta as necessidades do Município. 	 . • ,,: •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras 	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço 	 paPa.x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está que o . sistema tributário não deve ser ?I ,
gido; alteraçSes de allquota para incentivar determinadas atiVi-

1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como uir!?..

nno

1

014.M



PREFEITURA COnun r1-: I
, 1

nfurmação n.

n:* .	 . . . . :". * : ...	

..................
cm

r-‘
Ã. C.J :AU;

::.59*PCI • P D	 9 .5

•

•

para 0,5% ,	 de se indagar quais os criterios que norte-.m a
xaçao de tal aliquota, considerando que estas itens abranel...

viços prestados por empresns co medicina de grupo e plano::
sal:1de, que como e pUG.ICO e not6rio e.m, lucros fantsticos ?

1	 Os preços dos pianos de saGdc cm São Paulo
1 mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16i02/95). rr	 seguramene
: nao o sao devido a ineidencia do 133. Quare entao a raso
• proposituras
,

	

. i	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-
!

tos de Lei, verificou-se a fixação de alíquota em 3% para 	 r.,
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

, .

	

1	 -
; quota de 5% para 3% para as atividades de Ccnstruçao Civil

' i cidas no item 31 da Lista de Serviços ?
lik	 1 Não nos parecem nem um pouco transparentes	 -....;

1 razoes . A este expediente no veio acostado nenhum documento ou
_	 ...

	1	 .	 .

1 de Lei; e recomenda-se tambm, caso o veto do Executivo

rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar c.c,
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que einhamos a informar.

À considernçao de Vossa Senhoria.

20,março.1995

1
() A.....	 .......

21.:V\P_:.;&.4-.(:'

p

/	 CL

VOO. oi •:•uov:

• •	 •	 '	 "1	 .	 .	 .	 .
: estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta c::: o:.:
1	 _..
;
i so alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar a...1q*,-...„-,

! na Regiao Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de rneemen-::

1: dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 ProjJ,
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SOUZA ERAGACi•JULCS

roü.a de informação n?

n? 	  	  . em

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o pnre=r

deste Departaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

Acompanhamos manifestaçZlo de A.A.T. no seno
inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

A3 consequencias para o orçamento do MunicIpic)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . fundamen;:o

'J.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-)

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-A considoraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPOicat

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Infomtação n°

o proc.  n. 	 59.001.270-95*17 em  
21

/  
6

/
9 5 

(a)..

FoNi3'"do çj.
n o  hç--) 	 do 19 - 

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Au. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.

MO - 026 DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do 'Exrno Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidadei agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei

• 11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .20 da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes !

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.cle Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando An. n° 223/953
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-juriclico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atiquotas vigentes e as propostas em

•	
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as ariquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as afiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdciolltilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as afiquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela!' refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil doi contribuintes no
Município, nào acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de

31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisada crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 1SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de allquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

ditalpa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.

• Voltamos a nos pronunciar peia inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Cados de Sóüza
Diretor do Departarnek de	 Mobiliárias

•
.*	 • o

/
(35/

MO- 026 - DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU

Folha de informação n?. .-290—.

do Processo ... 59.001.2707.95*17 em 21/ 06, 9595 (a) 0-

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econamica

da Câmara Municipal.

S.F., em `2-?de junl-No de 1995

GILMERTOTBTM ROSSI

Chefe\do Ginete de SF

SC

••
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çamentária e ttária;

b) os reflexos que aí medidas propostas provoo,1£ão na receita do

município e as cozisequéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei ri ., 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incon5

Litucionalidade

Na conformidade do dpcsto no artigo 61, s 19, inciu II, letra

"t" da Constituição ia :J.eptiolica r'ederativa do 3Lasil, promulgada

eT 05/10/88, são de .niciativa privativa ti ExcLuLivo da leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributâria e Orçamentária:

"Art. m 	

12. São de iniciativa privativa dO Presidente da RepUblica as leis que:

II - disponham ut)re:

1.)) organização administrativa e judiciária. matéria tributilria e orçamentiiria.

serviços públicos e pessoal da administraça- u dos TerritOrios:

	 " (grifo; nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc . r óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cipios. Anãs, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:
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" Art.  37 	 àsát4.51/4"1"," 	

Fonv: n,	 n ............. F

n . ° ....	
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Eütl,n.o 1..eg5) 
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dnArne,.

2‘2. Suo de inicistivn privativu ao  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orcamentzleitt;" (grifurno:1)

De plano, pecisn r ,. r presente que cOnsoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mdt .ãria defini

da pela Constituição nao poae se: alterada, ampliada ou reduzida

mc..nnr.

decorrência, ciar) eStã que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria nrçamentária" -- omitindo a referência à Matéria "Lributéria",

do texto constitucional — .ha° poae o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, ass...m, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, estã inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

011,
te, alteraç8es• na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nsè 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativd privativa do Executivo. Cumpre notar,	 ade

mais, que um dos pr"..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito,	 ) constante co artigo 2 g da Carta Magna:

co
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"Art. •

gistativo, (.) CXeeUtivo e t Judiciário."

F.Sta regra fti reprod.:Pida em nossa Lei oryãnica, artz.go 6":

"Art. 62. os poderes FxectitiVO e Legislativo são independentes e liarrno-nico.

vedada u de1ega4o de 1....n.ieres entre si."

)"starte, pelu atj acui exposto, é de se concluir gue com a a>\

f--S ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetoe de li

v rsandu matêria tri)utária houve, sem sombra de dúvidda, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO, elaru está, pis, que tais Projetos não podem 	 pro3porar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando C.)

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Cçnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munipi /
al de são Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre ou Projetos

01Wde Lei n0 91/95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, cor'

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dia

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizes Qr

çamentãrias, a segt,ir tranacritos:
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'Art. 13, Cabe à Ctilliar L1, CUM sanção cio Prefeito. dibpor .,obre i	 mAterins

de com petencia do Município. e pecialmente:

- legislar sobre assurr os de Interesse local;

111 - legislar sobre trib • ttos municipais, bem como autorizar ;.senc.cies •	 anis

tias fisouis e remissão de di-Vidas;

10 Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre its

guintes aiternçõen tribt táriae:

VII - revisão do Impos:.o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 dcvf rôo explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia de rec, dta que acarretam, bem como indicar . as despesas em

identico montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

.eXerciato referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de cl .espesas a serem anuladas devera ser feita pela e/assifi

cação funcional - prcTramãtica, até o nível de projetos e atividades.

tf

ei Orgánica (lu tnun 2.c	 :Lei Orgainica (lu Munlcipl :
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reitn, em especial c ±a hierarquia das leia, não podendo, por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que buliram w

assuntz.

Tal n jio ocorreu, pori.m.

Desprezando	 precel:c do artigo 6l, 5 lZ, inciso II, letra

dél Lei Ápice -- que t.etermina que leis que dí sponham sobre	 mata

ria tributãrja e orç.lmentiria sejam ce iniciativa orivativa	 do

EXCCUZIV -- d COMiS;ãc de Constituição e JUStiÇa da Câmara avali

ZOu s Proletos ae	 no 91/95 a 190/95 cum base em leis	 dcute
••••••

b I

Município.	 •___-----_-________	  -	 -....„..„
Claro está, diante (:1 balizamento constitucional, que a regracons."-,„

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "a1traç6es tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi,mente ã iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido ebLaria nosco	 Diplo

ma Máximo.

4, O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Cámara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal intezpretacão estaria violando Lido apenas a Consti



 tcue1k	 insculpida

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no se

no mrtigo 37, 5	 inciso :V, de início transcrito, da mesma Lei

UrriAn4 do Munícíp.o.

^ A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drãstica na arrecacação do ISS, com grave zepercussão, em 	 ,-:onse

qm:InOla, na receitz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

411	 das atribuições que Ine sZio cometidas.

Se estudos foram e:etivadOs com vistas à mensuração da Leperous

5a0 econômica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

•	 79, 83, 87, 96, 9u).

2 de se lembrar q . le a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,piSs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Poi i:ÁiciaL.iva do nob-e vereador Iraria Lima foram apresentados cs

iro:etcs de Lei nv 91'95 d 190/93, :-.,bjetivando a redução das ali

quotas do =poste sobe erviço= de Qualquer NaLureza - ISS, inoi

dente sore serv;.;;J:7, enpeciricados em cada um dos itens "das

'eIds 1, L. ei, t:XO 1 Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rereridos ;:ojetc .£, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egre^la Cimard municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelds 1' e I: acima citadas, t:.vetam vig j. ficia Lemporãria

41, (para os exercl.clos ci 1990 e 1991, tespectivameilLe),paLd aJapLar

os textos " jt melhor t:cnica:legislative" (sic), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 
dade da medida ptopusLa sçA., eJ seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLãrias para o ano de 1995;

- drt. 11 e 9 lv, tamoém da Lei de DIrettizes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I à 111, da Lei Orgânica do Município.

le Em cumprimento

Município, por

necessidade de

ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

versarem os projetos sobre matéria tributária há

convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- COM a devi

en

da vênia -- não fuLam abordados até o momento:
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r..:J	 - . ' rr 2	 nsãn fiscal.-.,--KsSizíite,. 	 regra,.—

ger,..11, na consonãnc:a da Tabela In', hoje vigente, 4s allguotas

utillzadds no cãlcu .c do ISS, quando incidentes . sobre o preço dns

servivos, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços .clacionados

ã ãrea da saúde (hospitais, sanat6r 4_cs, prontu—ancerrot., 	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação censino pré-escolar, de 10 e	 24

graus e escolas de esportes) com alizruota de 2% e, paiJa servicns

rHlacinnados	 área de divers5es públicas, fixando aliguota mais

greivosa, da ordem c.e 10%.

Claro está que a Acninistração, sensível às peeuIia.cidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de gual;uer uma delas, após detaihado esLudo do caso

especTflc tem elaoorado projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do foLnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante ti Càmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(St)

Importa registrar, neste passo, que em trabalbo contratado 	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pequisas contE

MiCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de berviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipics do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 3..urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.cr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 . e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci

C.:À Zr



cresceuao anu,du setor, em mi4dia a -arrecada0o;
Clé/iu r. '' o

bahwalb

menrn ;Ia renúa

apenas 0,86%.

9.

•

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da FIrE,bamea

das em informaçoeS estatistlea, z=g2.3tre-set

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a ur,a taxa que seja, pelo mellos, 19ual 3 taxa de

crescimento da senda do setor serviços (execLo comércio) no es

tilai) de São vau:o (p.19. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arreoacação	 IS no Munic4;i:-; de 5 ,2v Paule, ( pau. 78);

- a dosagem adequxda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ce considersçóus de ordem poii
•

tica (pg. 78).

A n rAtica" proposta para reverter a situação censLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes rixadaa

la Lei nt2 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação trii.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado.foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiticação funciunal-progra

mítica.

Todavia, a event-Ial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Lcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

pe

••n 	 •Zia



•

Folha n.o	 	  doAros,!,_ 	
n o 	 	 	  d9 19 -7:4J- Folha n.o  atADD 	 ''rocer' 10.

	 •	

u2).0
1.',Ç.)1*

rim- a 4V: (cl uazenti poL cento), JJ partir de zu -a.géncia.	 Vale
dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realtfação co orçamentu do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 19, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinlfação, ne exposição de motivos de projetos de lei quo.

impliquem redução c.a receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renUrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Claro está, pelo e;:posto, que consoante mandamento consLitucional

esta regra esta ba_izando procedimento de Executivo.

J.o

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?\\,tor

Através das taber-E em anexo ficam demonstrades as perdas, classi

ficadas por ProjetD de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos tEmerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Descrição Clcs Serviços	 Aliquota

até Al9Risaté AeR/9
ir4 uuebla	 Aál.Aludi

2.

1.1 Me.J10:e5, Inc.tustvet 	 "18-J'C/3

--
géneres	 	  	 i SC 	3Ç	 1 132 13 i 40 45285	 91/95 

746 19	 92195 

2. motoneta. clinicae. sanater.oe	 eèèdltede em.
ata/tonos pronto-socorroe	 ;....tuulet
de repouso e de recuperecao e ›drigtneres 

3. Bancos de sangue iene ore C•os sémen e cor_gereres 

4.

A44141entia medèc.e e cortgline es previstes noa .te	 1, 2 c
3 Uteita L .Le . piceLeuvó ao ave 8 de olerod	 med:z.rse em
grupa CUI iVallIUU II TWILJZIVi	 e.desa5 para assistenca
8~1_9804

3.

L-.ntermeured dosietres	 innnet.cliztr..r. 	 j14.11él,
=Tb	 00"11r.

a.

20

05

10

'0

4 893.68 1 90	 4 404 31 1 95/95

3 492 38 i 50

1 1400 • 50
Folha n.o
n.o 	 • • •I	

	  do
-	 Ide 19,

• Plietwet 8.1w to.L.P.:e t . te-51"V.. .t8t	 cL•e• t.1,5 enteje

il 7 1Ultill 1.1 .1CI" 5 ...1c5,e t..5..4 t	 4.-42 a* C,..r. tptá- 31-08t0 de
espaçou ma-ateuve pk.i• (Cl %X% l S. t...:Atratados peia empresa

i

ou mognos P4904 1+ol reta 11 . i diante alefic.acao 30 cenenot- I
Éno do piano 50	 35 2770,41 90 2.49337 9695

7. médicos vetennanos I50	 .	 .3 U 10 70 40 4 25 87195

1. moa-nets vetennanos clinicas /etennarias e zonaereled 1::	 1,	 ' O	 11.70 1	 so G 85 90/95

1. IGuarda. tratamento	 adestrem ente	 erriulaitumi: e • tle	 ulvt3

io.
ment0 e congénere.% relativos 1 aritrei% 5 ..:,	 3 '.:	 '5.60 43 6 64 9995

barbeiros cedeleerros 	 man	 .1;CeS	 penicurcs	 ileteme, 4.
Ioe peie cieoiacao e c.1ndéneti - 5 :-.'	 •	 33	 8,42 23 40 33692 100196

i11. Banhos ducnas sauna mass•igons e conoãne r es 5'._	 3 Z.• i	 211 05	 40 84.42 101/95
!12. Varr100. cometa, remoção e II. 1, 4111ÇáV Ur IlAk. I:. C'

I
1	 2 O	 3 4'..•3 ltl	 I-	 40 1 369.27 132/95

.	 13. Lim peza e dragagem oe MO^,w nos e canais 5 3 :3 i3	 i	 58 23 40 35.29 103/95

14. Limpeza. manutencao e i.,,ns-Neidlo de Imd..e.a	 irci.,9”..;
vias publicas parques e iardin ..	 S C	 .	 30 1 466 88 40 555.75 104/95

11. (Dosinfsoçao. imuntzaçad n.gi -mzacau utitsieudi,.2%. Ki %Mn'
géneros 53 3.0	 154,40 40 65 76 105,95

111. Ocintrote e tratamento us anui iiies ..ie :4u4plusuci e . i tu' eza	 e
de agentes fisicaS e biológica 5 C	 3.0 91.90 40 35.78 106/95

17. Incinenapeo oe residuos cuins . uer 50	 3.0 1)00 40 0,00 107/96

13. Limpeza oe chaminés 5 :3	 1	 3 O	 0.30	 40 0.00 108/95

19. Saneamento ambiental e cong vieres e ":- ...	 3 3 5 4•.3 40 3.37 109/95

20. AssitIêncte tecnic,a 5 C	 !	 33 /(13 55 40 281,55 1104,5

21.
..............

Aiáteán.4141 eu $.4:A&Urtefia Já •lualquer nrureze não comi-
de em uulsvs etre to Urghtml toai t. organizaçao orogremaÇae•
pianelernerno 11.1C340114. pr"ceseernento ce 010000. oon

1

I

.

sultana técnica. financeira ou idninistrativa 5 C	 I	 33 24 829 10	 43 9931.64 111/95

22. PLetespeeeelitv. vut;eLle glaçau	 urograrnagáo ou organização
técnica. financeira ou aciminis-ativa c ....•	 . 33 972.78	 1	 40 389 11 112/95

23. Anallees, incluaive de sisten• ss	 exames. pesquisas e èf I.
NA I 11~, u4rieta e orcozesaamtinto de ciados de ou/migue(
natureza SC 30	 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. Guitteciosaae. auditoria. guan•a-uvros. tecnicos em comeu ,-
Messe . e con anseio 53 30 150.23 40 ,	 60,09 „ 114/95--

21. PafIcias laudos exames tecr . cos e análises lecnic.as . t e	 3.3 445.85 40 178.35 115/95

26. I reduções e interpretai:0es t. U 30	 73 43 • 9'37. 11G195

27. Avall	 •	 Clet Dens	 1	 50 30 41,15	 40 1646 117/95

21. °etnografia. estancgrafia exF,feherte, :secreta/Ni em tp.1,01 e :
congèneres	 E : 30	 1 524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. ei tecicos ue ;:wauel	 vir-Projetos. celcuioe e cies:err	 r	 iw	 ;Ad 1 
!29 50	 3.0	 891 83	 40 358.73 119/95

30. Aerofotogieinetils t.IX..iu3eit	 1e,koet4....4.-;, r‘aweementd e

1

tOpograrla SC	 30	 .	 33.13	 i	 40 13.25 120/95
.	 •/- - - - -31. Eitoeuow pp.,, ip.J1101 elpti a nAu . :e ,Sprertada C.0 3UOV"Preltede	

i
1	 I	 i	 ide CANIZtlUVitO n:1W1i. Je QGfat Il ieí4 ,.111GaS e ot,tras 00,35 ...-

moinamos e respectiva en ennar.a	 consuti.%	 nLiusi.e	 1	 I
ser/leoa auxiliares ou comoic ,l entwes	 E:	 •	 2'.:	:	 305 7 13	 1	 60 18 310 28 121/95

32. Demolicao	 :	 ': '..'	 :	 23'	 233 53	 1	 60 140 12 122/95
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1.

Á

Madsas, ims/vil anelaras . ob...., sletnCidade méoCa.
redloterepte, ultra-monagrefla, rad doem, ~uniria e taxi-

5 0 5.0 5.0 5 O 3,0 91/95

2. Mapitabia. climas, saneamos. ealo(ronab 1.1a anakaal. dm-
buJatedos, prontasocorroa. man$ -Mio*. casas de saúde.

recuso • dia rscuersiao • ce vananse• .•	 . ....45• 2.0 2.0 2.0 1,0 92/95
a) quando naaudardie de ConSinai de eagudencta módica

danaria OU hoLoaalit, Oa` na &ara socai, celebrados
wm 2www.tinar-ar ó& di•O2tiblICO Int•rno.	 ... . ..

D) quando multar.* de contrato' para pristacto da unia-
ténue medica, anum eu hem Malar, imaculados put VII.
Sande* organaactas na torra de ~Ione da grupa,
*aedo ta takasianiuta ',mau h *.litutu Neusa me Sie l'• ger...
alma Mude	

c) quando, Incluídas na loba -e c u -tb• ara Man, eaes:ula•
dos, por mudada eem Eme lacte lucnahvs, aastrn ars-

, 	 bancadas asAue ~dam as co 'saiões rejulernentstee...
cn desgela mim	   	

... I .0 _

•

1.0

... 0.5 _...
2,0

..,

3.
,

danou *e sangue. leão. pele. olls o, semen •	 	 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93,95
4, entffiTi•Itaa, ~as, ontipbecti, foncoludlelogos. protitl.

coa, (OiStew dentada) 	 	 . 	 	 ... .	 ...	 . 5 0 5,0 5,0 5,0

,

3,0 94005

6. Assiaránda medica e empinaraa premem nos itens 1, 2 e
4 deita Uma. preiteai:R através tia piarem de madeiro em
¡suou. ~remos. inaumene Coei il •npresa• para isseatancia
a amornados 	 1.0

,

3,0 4.0 5,0 0,5 9585
5. ~las Sia ~LM, ‘,amataCIUG por *mama que 11.10 ~ele

"'caiada no dom 5 desta Lila .eia as ~Malva atraver as
eendipds prestados pot tatowas, uacari...ais pUitt empresa
Ciu apense mos por este. mediante indicaoad do bumbo.
árlo do plano 	 .	 	 	 - z U 5.0 5.0 5,0 0,5 OMS

T. Moldams batfarinam*. 	  	 50
,

&O 5.0 5,0 3,0 97/95
il. hkagalaill ~nana& clinicas voo minarias • congénere, .. 2.0

"' •
50'.

2 O

c U

2,0

c,u

2,u

5.0

1,0

3,0

9985

,	 9095
9. Guarda, tratamento. abestramene. embelezsmento, eleja-

mane, • ~roa relativos a ar • mals...
10. ljadalanalk Cabeleireiro" ~meu. o" padiuunno. huluiltUtilu

de pele. deptlaçáo e cominem 	 	 5 O 5.0 5.0 5.0 3,0 100/95
11. Banam duchas. sauna, maasso, •ma • c.cana•lan loa 1	 G u E 0 50 50 30 101435
12. Vinna0 cama remoo e :nora (soo do sac. 50 50 5.0 5.0 3.0
13. Lamela e dratMgen1 de portos, rl ali e canais 50 50 5,0 z,u 3.0	 ,,, 10346
Ie. umzeza, manutanção e conwrmição de iMOvela. inclusive

nas publicas, parques e luchn* .	 ..	 . ..	 . .... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10186
ie. Ciesinaccão. IningaçãO, nwenceabo desratização e C011•

Onefes 5.0 5.0 50 z.0 3,0 105/95 ,
19.

..
•	 Controle e tratamento de efluentes de qualquer nekutaz•. •
de acentue fiscos. blogotcos .	 . .. 5 O z o z.i.J 50 3.0 105/95

17. Incineração de masques q_ueleque r	 . .. :-. tJ C, 0 Z.0 5.0 3,0 107435
12.; umpaza da enamtnee 	 50 50 5.0	 _., 5.0 •	 2.0 1 08/66
11:

.-.
Saneemento ambiental * cornem 'es 50 5,0 '3.11 5,0 3,0 103/95

2. Assistência ticraca 	 	 . „ • „ 5.0 t.0 z.0 5,0 3,0 1 10#96

21. ~arraia ou censuSorta da quedam?' natureza não core-
m em outros bens Oeste Lista, c.nganasção pregramação.
FeanasaMataa, anamarunie, prutat aumento as dado*. con-
sultam Monica, financeira ou acinilnisestra 5,0 50 50 5,0 30	 , 11185

22. Planezamenuà, V.Itlettersrayau. ;nu ;ha nuyau wa volaisa.arar
%ame, financeira ou adminIstratlie	 .. .	 ... 50 50 SÓ 5.0 30 112/95

23. Amime, ariurva de ~amem eamilera. premunem e II,-
ferrnweaa, corte e ptclularrattialtu de ~um ah: muulquon
nalturan.. 50 SÓ 50 50 3.0 11386

24. Cue gataIrdakit. iuUlt0011. slUilddl.l . nnal. taGra‘Ué iln C.Ontata-
Mios, • 5.0 5.0 5,0 3,0 11435

26., Paridas, laudos. exame* técnica e imantes técnicas 50 50 z t) 5,0 3,0 115495
n.

27.
Tnelifibea • interpretações .. 5 O 5.0	 ;. 5.0 5,0 3,0 11015
Avaliação da humo.	 .	 ..	 . 	  .	 -. 5 0	 30	 t	 5.0 50 3,0 11786

.	 ... ........---,........	 ...N,,.....	 ow4".......a	 ~.4CM Na C:1 Çi c: ai e
wrowarea	 .,. 50	 5,0	 I	 5.0 b.l) 3.0 11886

29. PrOidoe. ditados • deisofible ta :nic,49 de qualquer nature.
Z11 	 I 5.0 5,0 5.0 z.i.) 3.0 11515
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:04. ikerolutcgran ..xv. ,.:..:...4.-..,: .r.'.: :ret.r,...::,	 p3'3? ,
I	 5,0 5.0 I	 5.0 5.0 3,0 12095

31. extiouçao por eaministracao, erts ,reitacia ou sucemprettecta.
de constnição etvil de =as Nd aunou e outras obras se-

manente. e respectiva angennana COASURNM, inclusive
~aos SUb011ettie OU COITIOlortlet tares 20 3.0 40 5.0 2.0 12195

32. ~dição 20 3.0 4.0 50 20 1=15,
II. Repmeçeo. uoneetvemolki e teia ne de *delicio., listradas,

pontas, portos e condenem.

-

20,. 3.0 40 50 2.0 12395,.
24. lawroileri, lowfultayibo. cumemitá4tÉ rf, ~Mugem, trigunueição

•	 cubam ~nom refaciontedoe own e eiepeweção e expiai.--
00 do petnséeo • gse natural.. 2.0 30 40 50 2.0 . 12495

35. F ionestamento e renoreistarnento. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 .	 12995

34. Eecoramento e ountençao ia* charruai, e ~ poços çongetiv-
rell 2 0

,

30 •	 0 SÓ ,	 2,0 125095

37. Psimallmo. tarainagem e uecuri caio_ . .... 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 127/95

Sn. Regagern, ealaféterreo, pollman:o, lustração d. of 1.0a, pa-
redes e dtvisiánas.... 	 .......	 ...	 .....	 ...	 . 5 O 5.0 5.0 3,0 1 O 124/95_

39.
r)

("")

Ensino. Ineaução. treinamento. avena* de connecimen-
toa, da quiques' grau ou filltUtall • .

Alem/no fe-grecuLat . 1 `" v 2....w. 1WD 	

b) andino dia ~oba dê .aporei. de ginastica, de nata-
çao, de ludd, da danças • chorr ais envidadas futicas regu-

- 	 linha • Loaffnarrefit•‘.. 	 .

c) ensino abo temias oe cies mirem, auto-eacoies e
. 	 ITKNO~C43441 	  

d) demais eievaçoe da engano. Ini.trução, treinamento e imo-
lação de conhecimentos

2,U

.. 2,u ...

2.0

2 U

... 2,0 ..,...r

3.0

2 O

_ 2,2 _

3.0

2 O

olha	 n.o ...
.0	 	

..r.P 	.

.7"1.

20 _

5.0

1.0 12995

40. la leampuntettu, teguraceção • scrnniattação da feires. ex-
posições. congressos e condene .e5	 .. 5.0 5.0	 5.0 5.0 3.0 13095

41. Onaeriiraçáo de testas e recaoçã .4 'bater.. 5.0 5.0	 5.0 5.0 3.0 t3t/95

42. Aornennitrarreo oe bens e negou os Lie toro= ve e ue txx é-
led upes	 • 5.0 5.0	 5.0 5.0 3.0 13295

43. A0M10111011100 as fumos Mutuas o ,U o. u	 5.0 5.0 3.0 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou in *imediação de cambio, cie
~atm e tie piau." tJar svi~ ..k. 	 1."1.2.. .... 3 C 30	 30 3,0' 3.0 13450

44.

.	 ..	 ..

Agenciamento, corretagem ou Intarmattisçao de Mulas
et adie:Net	 	  	 50 3.0	 5.0 5.0 3,0 135•95

44. Agenciamento, corretagem ou in:Cf11190$11010 de atreitos de
Oropdadade Industrtal, artistica. eu Rotária 	   5.0 5.0	 5.0 5.0 3,0 13595

47. Agenciamento. corretagem ou literrnedleição de contratos
011 franquia rtmnenreir) • a• Mn 'remonto raeteringl.... ...

'

3.0 50	 5,0 5,0 3,0 13795

MI. Agenciamento, argentes*. pronceets • execurtio de pro-
grama de t11~10, passeios, est .ureões. guias de tunamo e
00119lenefell 	 ,	 	 30 4.0	 5.0 5,0 2,0 13516

45. Agenrrarrianto, corretagem ou ér terrneoiaçao de pena mo-
vera (inclusive propagam:e e O ANICKle0e) e irnOvets não

nos tens 44. 45. 415! 47 ..	 	...aterram 5,0	 5.0 5.0 3,0 13995

.aliffertioioues4t, ire mutuo u autihutuloo..	 .	 ...	 .

b) demais canoa	 .
.... 4.0 _

3,0
GO. Despachantes e comissánoe de •2e.epSchØs	 . 3,0 4,0 59 5,0 3,0 14095

41. RO811114 da amansam* inausinai 	 5,u 5,0 , 5.0 5,0 3,0 14115 -,

12. Agentes da propriedade artistica su literarte	 ..	 ... 3 0 5,0 5,0 3.0 3.0 142/95

43. Lena* 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 115

114. iteguaioao the WW1111lION 0083•810. pai eenttetos do ~guiem,
Impe* • avele* de trecos gani cobertura de contrato.
cie melros: pteeenpo e gerar ela a• nacos enurilvete,
primado' por quem na* txha o p oinxi ergureuu cru iwilipa-
nnia cie soou. u. 	 	 b C.; Z.0 SM 5,0 5.0 1 4.415

ét. Amtannansanto. dapd4ito, Girgi, descarga, arrumarrao é
guarda do bens de qualquer ~cie..	 	 5 0 5.0 5 0 5.0 3.0 145/95

44. Guarda e estacionamento da veiculas automotores tarreG-
ITU 	 5.0 5.0 50 50 3.0 141996

ST. Violinois ou segurança CIe pesetas e bens 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147195

eill. Traisepone. C4Ott4. temesse ou 'mitigo de bons ou v101 55
donliu do burilem do Munecipto 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14595

Folha, a. o_à01.......do proa.

il.') 5-1001. • 1.0.9r .11-
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Folha n.o
n.° 	  da 197_

:
r
MIPIn

.,
. ItereftGU66A0 OC 6 Pft0.1e706 De LI NA ARRECAOAÇ/In po ia* 	 '.	 Fnitle• 2' . . -•..-

Descrição dos serviços Allquota Arrecadado
ate A150/96

PEROA Proloto
de Lei

Azul Premas RI MIL 14 RS IAIL

53. Raparaçao. conseevaçao e reter -111 de eddlelos. estradas.
pontes, porte* • congénere*. 	 	 •""  •' 	 	 5.0 2.0 214,38 60 128,53 123/95

34. PesquIsa, pereuraçào. cimentaçan, perfllegem, estImuieçao
s outros serylsoa rataclonadole cm a coporaçao a expie/ca-
çoo de paroleei • gen natural 	 	 -•-• • 5.0 2.0 0,23 63 0„14 124195

36. Florestamento o reflorestamento. 50 3,0 1513 40 .35 123/93
31. Emes-amante • contençao d• encostas e serviços congtne•

Ma	   	  	 	 5.0 2.0 25,55

.

60

...

15,33 125/95
37. Psisagismo. laminagem e decora ,ao 	 • • 5.0

.1./

3 O

'..5,U

507.53

20,if.3

4Q

40

AQUI

11,57

127/95

120/95
341. Itteepegent, casaleitecéa, palmem o, lustrueM de prumo, imi-

tadas • &Mortas

39. ttisolu. euetrUçaro, ir ao mo na Mo. ivo lumiau uu 1.60 ti ~mun.
bm. Ur* auakana go au RN nabo moo .

...a.l.enein2 e•-wecolerj_1. • • 5. urus..	 	 	
b) Ineirtità Ude ~ima Lie esseraoz, de gillaiStrea, de Maa-

r", da judo, da dançam a demora ah/Medes !laicas i egu•
__leres e2emementetit___,.  _ ,... _ ......... __
o) demora vtevnyvv de emenu, :te .1rusalu, hum...una elo v .v.i.

MOIO de connecanentoe

.

2 O

	 	 _2.0

o,i..)

1 O

1,u

2 O_	 	
2.560,54

4 401,81

50

63

- -	 	

.-.-

1.25027
-

3.521,48

'

18

40. Plenelemento, organIzaçao .11 acmmistraÇae ell favas, ao-
oceecote. congressos e ~gene es 	 .	 .. 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130/96

, 41,, organcracao de reatas e ~ema si lxiffer 	 ...	 .. -... .. 5.0 3.0 '-	 365,00 40 147,20 131195
42. AdmIntstração de bens e nego os de terceiros e de con•

mareies 	 •	 	 5.0 3,0 13.787,33 40 5514, 132195	 .
43. Administração de fundos mlltdoe 	 5.0 3.0 2,53 40 1,01 135195
44. Agenciamento, corretagem ou inerme:11'010 de ~SIO, de

SegUr011 e o. pianos o.preta:ene a privem.. .	 .. .......
•

5.0	 .
.. 3.0 2.131,75 40 652,70 13495

ai.
'.

Agenciamento, corretagem ou Intat ~ação tia titulou
quaisquer..	 .... 5.0 ',3 U 416.23 40 18540 135195

46. Ageimeinento. çoinetagem ou In e Media00 t.1* alerto* oa
orapnedade industrtal artistica. cai:terem:a..

.

50 30

._

4.3090 40 172,36 138195
47. Agenclarnento, Corretagem Ou lo itermemaçao de contratos

de tranque ("frerachtse") e de /ali lamento (lactam/O"). 5 O 3 O 200.08 40 83.23 137195
44. Agenciamento, organttaçao, firoinoçao a exacuçaõ de pro-

seias* ele turismo, priatecoa, SM ut-441%. 91.444 de turnorno •
COngaritrala	 	 50 2.0 2.370.97 60 1 422,58 138/95

49.
.
Agenciamento. corretagem ou rt iermetnarrao de cens mó-
veis (lneã:eiva propaganda e p .iblionduLte) ir irriOvelb rtau
abrangicios nos itens 44 45. 46 e 47	 „ .... 5 0

-

3 U 17 519.45 40 7 007,78 139/95
50. Despachantes e corrussance de .respacnos... 	 -.. 5 O 30 1.516,05 . 40 606.42 140/95

51. Agentes de propriedade industrie •	 . . t) .3 U 6.58 40 26,23 141/96
62, Ar:jantei!' da propriedade ietItilies. ./u line ima_ LO à, u 50 93 40 20,37 142/95,
bb. Lena°	 	 . 50 3.0 1.78 40 0,71 143196
64. neguiaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.

inaperrao • avaliação de nacos Fara cooertura de contratos
mi seguros; prevenção • gerar cia de MICOS Segurava"
~doe por quem náo ama o p Opro0 segurado Ou compa-
nnos de Mgr" ...	 .	 .	 .	 ...	 ...	 . 5 O 3.0 109,58 40 75,83 144805

55, Armazenamento, depoetto, carg1, descarga, arrurnaoao e
guarda de bens de qualquer estar 'cie.... .... .... 	 ....	 ..	 . 50 3.0 1 346.07 40	 . 538,43 145/96.,

66. %Suam a estacionamento de V4 leUkia automotores térrea-

- • •	 • • •	 • 50 3,0 2.081.78 40 032,71	 , 145195
67. vnitirica ou segurança de ~mus e cens.. 5 O	 3 O 2 132.90 40 833,16 147/93

69. Transporte, valeta. remessa ou e :done Ue berra uu yuan se.
Olintr0 do território do Municuso	 ..	 .

-

5 O -1..	 30

10,0	 4.0_ ..,
4()

1 op	 440_
...! O 0	 442_

a seo oe

1

.10 2.027,22 148195 ,
ti.

	 ' 0 0	 - -

Olver•Oes públicos.
eleinernes (Inetusise autoelnos), .	 ...	 . 	 	 .. .	 -
b) ireel-elanebie' • consitleree

utenareuoorronet coradas cif animam • outros a2s . .,,,

dimeto•Ities com cobrensas de lures,*	  ....... . ... .



i2relítigib
kai

ti=

1911119
orma.

es • t 0.4 21.1171

°isenção doa SerVIÇO6 rifflopsta
njw,
3G14£

4.0

10,0
10.0

100	 100
5.0	 i	 50	

3,010 O
4.0

1U.0
3,0

state_oss.u.ente_ctect2t:
b) bdhetes de loteria, Cartões. sona•os ou premias . . ......

Fornecimento UNI 111(4~11, ~bane tranatnineno per qual-
quer orneasse, para vias publicas eu ambientas fechados. 
Gravação e distribuição de filmes a videoteipes.. 5.0	 1	 5.0

5,0	 1	 5.0

5.0

50

5.0

5.0

3.0

3.0

dai11300

0.
70.

71.

72.

73.

Be.

90.

61.

82.

63.

14.

116.

66.

87.

14995

150/66

151/96
152/126

154/95

Folha n.ol...16-2--
to 	  th 9"13dOlha n .o  3O s-

dTA	 •	 ..

d o Proc.

n •

TABELA OE ALIGUOTA6 4301:14~699-0	folhe 3
•1n111

arearseirs pub4tC40:
_temem. Lnclusive autom.?) 	 5.0 

ertato•denctrtie e con2enems
_cipfiharatbodiche?,  Ceridere de açaima e cube* iaos. 	 'O O_

5.0
1U.0

imennaardwa cern enenuie.agi in Armao	 10.0l_dleil%seLdoes com cooransas de mire:sio

1990
geme I, Lm
rt • /0.172~

5,0

_ 10.0_

1901 2fflhial
11~ • LM1T
n • 9.122/1181	 10.1112/1" I

_10.0_t
_ 1o2_

10.0
ct_

e) banes, 'nhanga', 1.111Praé. reCrtan e conganares. Inclusive
effeclic.ukis que amam 111111Den tflirreauticios, mediante
COn1pal de timos para tanto, peie televisa*, ou pelo rá-
dio

itlietrfiniesa.. 	  
compatições eefartrue Ou da duetre= ?isca ou intetec-
tual, com ou sem a centapaçao do espectador, inclusive
• vende cie Ginetas a trariam...1u pelo radio ou pala bei.-
Vaio	

± _too._
to.o I	 mo	 100	 tOo 1

7- - - --r- - -- h-- - --,- - --,--

r.p) aolatep•O de musrea. incitinduairr anta ou por conluntos
•

iou	 I	 10,0	 10.0 

Uhantn,gle5 vamo& cã:

10.0 10.0 100	 1	 10.0

••••-•

FOriografie ou gravação da sana ou toldos, inciusivu tu uu•-
iNm. dublagem o rnhcadem aonora 	 .

FOC:grafia • cinematografia, Inetue vi revelação, d114311•KAU.

COM repredUçãO • tsucagam, 'tlsd". elaboraçao de
mas da natureza publ.:dana executada pelas prodUtora. et-

.nernatoilrafices 	

a) •Itextiração es filmas Oe natureza pubitatana erteculnUre
telatpredutenui commatedflo :ta 	

b)~me eaae•	 • 
Ptuduviu uma Irovoliour, mediar', ou bffin encomenda pré-
via, de espatáculos, entrevistas e  nixtansrria 

t›.11~10 da Write. é cortinas com material f amaciou

pelo ~tino final do serviço 	 . 

Luntillen=0„ anpe221 e revisa* de -niquousa, vewuk.r., nua-
relhos e equipamentos •"• • "
Conserto. minoração. manutenv o • txmoci vayaià tiC ma-
quiam, ~Ma motores. elevado*. ou de quarniquel ala•
teme
Reeondiefonemento de motores..
Fteciuchulapan uu nrionienn4) .1* pneus para o usuano

ftecondlelonarnento, auxidicaun, mito, pintura, beneficia-
manto, lavagem. secagem. tIngim Ato, pairai buutuatia. ano-
addirrib3, coem, recorte, panem. plawitificacao • coligaria-
m.. de oopetoe neo dealnéde• ai lciustrialUtação ou comer-

Luaração UI, tuna rnOvian quinto O serviço for prestado
pais 1.154141110 finai do °boto lustraco 	

Instalecão nmetaniniu	 apare Ma, máquina& • ectu iPa-
Mental. prestados nu unuinno rnuel ‘10 trenner0, exclualva-
mente com rnatenat por .14 fornee	 . 

74. Montaucom ui/usual. prestadO ac usuário final do serviço,
exclusivamwte com matenal • • t * fornecido 

71. Cevai uu neprocturrao por quaisquer processos. de docu-
mente* e outros- • 	 -lerdas o,  ~anhos 

76. urnposáçáo grafite, fetocompos1;10. chefiara. zira-wyt afia
I .• • ralha e fotol • • fia 	 	 ..	 . ...... . .

77. Cotecmplo oe no:munis e afins, i maitier~, uivivação e
• •	 • de livros invistas e	

7$. Locação de bens ~voe:
tarrandamento mercantil Cleasir	 . . 
O demais èerviços oe ocaçáo 

70. rumaras 	 "'	 •" ** •	 ""
$0. Affillialiana l • costura , quando o !vitoriai for fornecido paio

~rio final. exceto aviamento 	 ... •

f amaciou

711.

76.

77.

5.0 5,0	 1	 5.0 3 O

5.0	 50	 1	 5.0

155195

1%95

157A5

159/95
159/95

180195

50

	

2.0	 16995

5 50	 5.0 

% e	 s	 13	 1	 5 0	 3.0	 18995
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REPERCUBISÃO [ICS PFt0Jt TO5 DE LEI NA ARRECA0AÇA0 DO ISS Foina  3

••	 Descriçào dos ;ervlyos •1
I	 ate ABR/96	

PERDAi

I-	

Aliquota	 Arrecadado iPremo
da Led

1-	 IAL..	 Pi 000 sta	 R$ san.	 ,	 1113 MIL
-- - -

e: ballea. *EirtOWS"	 feetTotell4	 e t'l . dc . D e ci2n rJ5nereS. 11Alva
esoétacuios uue sigam l eave ri transmitidos	 mediante
.1.4‘nora (le (Juruva 'Joe • I anu,	 ae ia leter13.5V. 	V, rrè,0 'a-

dia	 	
ki jo9oe eirtrónwe 

h ) eeeteao de música inomduai 'lente vt.t ERA çoraJitas 

u)14.0111pro96•16 esportivas Ou de fearrona fl$K.4 vu iniciem:-
heti. COT OU San% a Participa,;.a i ',tu cu i.ro..i.duu, . .1 . Jusive
•	 veneta oe direitos b Canarim& Klv yen. ¡adiu as.; peia te-
irdslid. ..

:	 ,r; rn

I	 12 C

i	
'O 3-1--

5 :1

.	 z r,

4 U
- -

4 O

4 O

I.	 '2 Ur.3.18
i1

- - -
595.55

60

20

i
I	 1 24391

!Folha n.
1 n.o	 	

1 49/95

I% 
d

--„

139 11

50.
•

DrAribuição • vendas Ge
fill Nu** ou cukona de ai-medas	 .	 '. C C

b) bilhete= ui' lotaria carões. son '103 0t) premias	 r	 r... C
3 :.,

3 3

i w ted

278 27

1

40

13 99 

111 31
150/95

81. romaciment. ..à. .1.4.rs•ut 	 iniciar re tronam/suo por dJà.
duef oriu.s.s.e...., i....... •.a... uuoiscas 	 tu anoientes fecnaaos o t../ I	 808 50 4 04 151P95,

62. eravadao e diadIesuloao da filmes - viueuteluez
15 Cl	 .	 3 O 8784.3 40 351 37 152/95

63. Fonovidlis ukd yrevaçac de sons • .0 rtildOS Inc:usr.e •...,,:a•
sz,, duotaciam a Inixader..! ~ara 5:	 3 C 260 15 40 itl•l113 . : 53/95

64. Fotografia e eineMattgralia inc1u:4ve revelaçáo am:...açáo
chol& . rassuki kArav c tru‘agem	 Ir Susnie ciar:rotação de til•
mes i.	 'buiu! SACO c-Joilcrtaa eYet- 1 tad-• Pe'" P rDc2 -:!'" r'"

1 ncrnetogreficaa 5 : 33 2 816 8,3 40 1 12? 53 154,a5

06. 1 Pu.s.houSu putu terceiro*. medlertit ou aem esw,......ii.c!1‘14 pi e-
de eeoeteculos eetrevistaS e : zn é re•e:- a -	 3 ri 286.13 40 114 45 15.-W

it. 1 CuloueçAo de tapetes e CortInaS	 U411 licttci . .3; ...rinecicia
1 olsousuarso nnai co servido

I
!5 O	 3 C i	 47 20 40 1588

67. Luta dic.:n.3o limpeza e ,evisao de -nar,- ,nas ...e..:.ulus doa-
rglintlre • •OLIOVT•111•04 .!: C	 1	 ) l)	 .,' 41 13 Cd 4U 9 7 5.5 157/95

ilia. C,,ii.witi., icalauração marutencric e conteNacac Ge rna-
quinta wen.4.ou. induzires ele1190C es 414 OS Qudeali, s: cOrd•
to.

I
1o u	 •	 3 Z. :2 329.75 40 8	 31 91 1~

611 Recondicionamento de maiores 50	 :	 3 n 525 60 21N
- ..	 210 24 159/95

70. Rukeruchutagem ou reçeneraÇaõ ,e pr.eus Veta v vauet,0
finai 53 30 510,66 40 20437 --A 16095

11. Rcuonchoonamento. acondlolonar • ento	 pintura	 Denaticia-
manto. leVe93111 ieedgerrt	 tingi:n .11W walvaeluctl•el13	 ano•
dearrau traste. recorte. polimehto. pdasarlaaçao e congene-
roa de olnetve • hal/ usam-urdis6 .austnatizaçãO ou comer-
ciai -	 •	 • 53 30 1 297.92 40 519.17 181195

72. Lub:ioriu tilo uris movei* quando o senv:ço tGr prestado
•	 a usuário final do Obsto luktrs6 C C	 33 24.08 40 9 6:3 162/95

73. 11 •....1Aduroau a montagem de 3d4Iter sos. maot.::us. c cuulue-
mentos. precatada ao usuano 'finai ao servoiro. voc‘Imaowa-
mente COT material por ele furit"..1•",

1

C O 3 O 3.343.53 40 1 33/ 41 163195

74. Montagem industrial prestada ao weuano finai do serviço,
ascluarvernente com matenai r.,,:o •• r; ivtildit..idu 5 O 3 O 86450 40 34o.64 154/95

75. 0401a ou reprocluGao por quaisquer processos, de dOcu•
~Mos • °tema petratla ;mantas ou delbeellM" 5 5

O O	 i

5 O	 t

3 O

3 2

3.0

1 082.40

8 224,30

130 45,

40

40

4e

432,96

3.289 72

52 18

1155.95

18695

167/95

711. Comp~ giefei.o. ItAccomccisiç ao. clICtlena. ZIncograna.
laxava% e futulitootarle

17. C01001100 Cle molclue ira, e aflue ei cadernaçdd. graviglio e
dourada() de aro.. revistas e coni? ,neres	 .

7S. LOCSÇAIO G* bens mcnousii.
alarrerciamento Illett.431,1ii(1eaeortc. :.. 

ts) demais SerYldete de 10 4 " V

I
5 O	 i	 i W

S C T 2 0

14 9D9 . 92 60 8975.95 168195

75. Fu g iu-ruis 5 O	 3 O 0.00 AO 0.0 189/95

60. Alfauttana e C4:Alui a. tonou° o rn demi 'Or !orriecia.) pei0
Liimi,áfiv ' M iei VAGNIO aviamento

i

t: ",	 I	 30-	 4
127 75 40 51 10 170195

Si, TInturana e NIVtlti qUI Pd	 •	 1	 t' 1..:	 .	 3 0 378 73 40 151.49 171/95

52
1

TvriatrrrIli	 •	 5 ..:	 1. 	 33 0.00 40 00 172/95

Folha n. o .... 3) 6 . ... do Proc.
n.o_ sq. 00.i. a.$  . 9  r . / ).

:‘,..-.'......!1••••:t2c;àr
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50

.141. Cnarno, mau urra*. neinononetto. anstiosao do L.unnecrenen-
toa, da luahluor pneu ou ~reate:

a; ensino mas aecolaa da cat eleirearcei. auto•olooerra e
mato-eabolaa	 	  •. . . .

Ir-) O amoitam o), aa Tabota n, toe ai sevado para aubotom c), da
rabio* lu. CAA,h• I I mr e rothestav thi_! IR II. # 10.622/89. 

•

•Cl clamam 2edervtc,),	 woés...tor Já ye-
nehalca. os natação, cia fado	 dança. ,	 . . . .	 2.0rePINIGII. os nraçao, as judo re . :./. dirige. , ....	

' " • '

Folha n.o

n o	
d

/ -161 do 19....4*)__
ebe2c7.	 FOi n 13	 .......	 •

0 S-'q Cio,. 2 )-0 .

-
rAcie, a De al..12UOTAlli 3012RC O PRCÇO 00 cenviço 00	 -	 folha a	 •	 • ..I •

•
Dalldtleride WS :.erveços 19139199

Lig
... •..0 411/171

1290
(filbalab . LM
.... 101

1191
N• Lá
ne .II.

1992
n fab~ a 141
..• II.

PrOpbalzi Proirto
de Lal

11. Tkrturane e lavanderia	
. .''

SÓ
-:.•

5.0 5.0 5.0 3.0 171415
N.

.,Taddermo 	 	 .	 .	 .v	 . .	 5.0

5.0

50

5.0

5,0

5.0

,
5.0

5.0

3,0

3.0

172/16

173/95

-
13. ft ecrularniantra, rodontaaortentu, twel,WO, COl0C~o Ju fome-

Cimento da fn40.011.0ta Ie. flICIO110 s en 0 caratee tempotano,
IncOusive pai empregados do prealadut ;Ai elo verb utr érve
trabathadores avulsos por ele ecril-atacka ...

94. Propaganda • pubtiutámár, itiultra, ye pnoiluidiej Ugr Ve1'10.11.,
planejamento da eamparrhas ou vnalartera Uls ineirtismJ.D.iv,
adeboreç.ão de Célnanhoa, tantas • dentam multenund putolow
~ou	

•
50 50 5.0 5,0

.-

3.0 17495
$11. Vat~o • dengureção Um loaluen táloolonnoeb eer outra& me-

, tellalli d• publbeidadwor qualquer meio ....	 .

,-

5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 175/95
U. 34~ pactuamos • aeroportuar os; utilização de p0110 ou

~aporto, atrac~. &modelo, n •nhigenagarn interna, GX"
talha • aepaolal; ~Imanto da 4 gime, eireenro" o aoni4581-
oa; movimentação de rnereadoéis . ora do caia_ 	 5,0 5.0 5.0 5,0

--'
3.0

.
i

/

176/96
Si. Morogaboa	   

,
5.0 5.0 5,0	 ._. P.0 3,0 177/16

U. Engrilara., MIURISH0*. urbartrigt a e agronomoa.., 50 50 5,0 5,0 3,0 176016
U. Domam 	   5.0 P U 5.0 5,0

-
3,0 171/96'

90.
•

teor:ornem*	  	 	   P,0 P.0 n,c. 5,0 3,0 150:26.
ai. Pu:dopem	 	 ...., . '... . 	 . ......	 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 111/96
12. Aaelatantau &Anue	 	 .. . 50 5.0 ti 0 6,0 3.0 18295
113. metages P'UOliCaS. 5.0 P.0 5,0 5,0 3,0 18:5418
94. coar:inças • reeeormentos por geia da tarcetroa, inctuove

delitos aula:raia. protestos da Mulas. 'matação de protesto,
clevosu90o0a tItU104 nao pagos, nanutonção de titules yen-
cedem. for flelearlient40 de pussau •Je • cobrança ou recebimento
a oubea aarvirL.oa corroa/too de co >rança ou recebimento. .. 50

50

'

5.0

5 O

,	 5,0

50

5,0

5.0	 _

3,0

3.0

..

.
15495

185t95

DG. koutuoyOree fonamiew ar* auturaa.1.4. • funCionat peio OilfiCO
Central. foinecoranito da talleu	 le vlero~. ornee4~ de
Cheques adshinlatratNoa, transito Orem dm tut‘lue, ~VIU
00 do cheques; SUataçãO ele me jamantas da croquete ot•
dana da pagam/mio e de crédito. por qualquer nano, emrs-
áao e tenovaçao de cortam Maglétleca: consultas em ter-
n:ama rebetlenrobó, pagamientos 5$2t CCrnta dó tértalt0e. In.
chaavai ter flell4M lute uu veteueieconento. eia tOr4.30 da ti.
cria cadastrai, seguei de cones. fornecimento oe 2.' lia de
avISOI de lançar/1e~ e de extr do de done/	 ortotacolu dr:
CIMAS	 .

96. Transporte de natureza est •	 ite muntooal 5.0 5.0
o

5 O	 1 5.0 3,0 185
17. CcInunicatgar, tutettettRoe we um oet'e outro aparono defino

.do Mimei-	 .... 5.0 5.0 50 5.0 30 187/95
NI. 11~Bisievate met buten, tuptAkt4, Mello:Ma é .." rAgan4 fie% (.0

valCer da alimentação, tiliall1U.1 e 41431134J e%) pi eçO da dieta
Ata u)e*o ao imposto r•obre tetvleroe de Quadlquet Ne(ute-
28)" • "	 ......	 '	 •	 ''•	 • ''

.-

50 50 5,0 5.0 3,0 188.915
.11.

.

r.tutffi.weemeitu

Daartoutção oa Dana Oe lantinall dm representação da
..thellkitior I krture2d.

arffixesetteas.b2 comercial ae2t Autos nacionais	 . 

~toei %Ao uvyr_ dUcor. eistrangatree_, .. .
C) dantata Ca401	 • - " ' " • '	 ' "" ••

30
_ 5.0

5.0
--

40
_ 5,0 _

6 O

5,0
_ b.0 _

5 O

5.0
.... ..0	 .., .

5.0

3,0 181.95

100.

,....ltrabetno

_elite:mino

Fornecimento *e trabalho quellb, ed0 ou nac. não "especifi-
cado noa domar tons:	 .

•	 •ornai 	 	 .. 

Ditrabitin0 artístico 	  	 •	 •	 ••••
cLuatificaoo

d) trebatho de nlott

5 0
5 O
50

--

b.0

5.0
50

_

5.0
5.0
50

-

5 O
5 O
5.0

-

3.0 100,15

•



Folha
r1.0 ........... ". ç 2 ............. da 19:14)._.

1	 1 FOi:i.:. n.o 	 30à	 c.
.......	 ...........

RrPeRIQU843/410 DO* PROJETOS DE LEI NA ARRECADA AO D0188	 -	 Folhe 4

Desamão c os Serviço* Allquota Arrecadado
ate ABRAIS

PERDA Pr04dt3
da LM

Atual Proposta RS ML % tu ratt.

113.
,

Recrutamento, agenciamento ireler,Su, coluteiyiu uu torne
cimento de mão-ciamobra, mesmo em caráter tempere:C,
alC4U•eilt por empregado& c1C gaitar:10r CIO serviço ou por
tratalhadores avulsos por ele contratado& 50 3,0 3.757,68 40 1 50707 173/95

94. Propaganda • publicidade. Ir clusive promoção de vendas,
planspartaree de CaMóGIVISI 01? *Mó= ao puoccioade,
~ração de deeenhcd, textos e- demais matinal* pubficl•
Canos 	 4. 	  	 	 	 5.0 3,0 5.870.13 40 2.750,45 174/95

88. Veleuisçáo • dérulgsçaio de tufos, desenhos e outros ~-
tensa de publiadade. por que !quer meio 50 30 422,70 40 109,08 175495

85. bervIçaa poluente' a feassma Miá" vidiaregiv Ur poeto ou
aeroporto. atracação, capeta:ie. antaieeniegate interne, et-
teme e eepersel; suprimento de água, setvegas a auessOn-
os: movimentação cle rnercad za fora do cale 	  . 5.0 3,0 90.33 40 38,13 17698

IT. r,.0 3.0 12,35 4,94 177/96	 ,.
N. Enenflsiros. arquitetos. Urbe 'Mita* e a Momos 	 	 ...	 . .. 5 0 3.0 4.89b,1b 40 1.960,00 176/95

19. Dentistas	   	 	 	 	  5.0 3.0 5360 40 23.43 17296
90. , Et:ene/natas 	  	 b,U 3.0 21,45 40 6,58 mus

.21. %Canta. 	   5.0 3,0 8,40 40 3,30 181/95
N. *matares* Socais 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182/96
•3. RelarAtli P00110.113 	 5.0 3.0 99.55 40 ,82 183195
34. Cobranças e recebimentos p )r ~UI de terceiro*. inciusivai

detritos autorais, protestos Cli • MOO*. SUSUIÇãO ao protesto.

--,,

~ouça> oe Mulo, não pag. is, manutenc10 de titules ven-
taUsre. Ui mai moeu tire pveirri.0 de cobrança ou recebimento
• outros serviços correiatos cie coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.18999 184/95

96.

,

Instituiçase financeiras autor zada& a funcionar peio Dance,
CenVel: tomectMento di ta ao da Chequei; emisaão de
cnequas serninistrauvos: era "tererencia de fundos, ~relu-
ção de cheques, auslação cl. , pegrinerittra de utioquira. Of.
MIS da pagamento e de credito, por qualquer meio, vime-
são • riancrenio ce caneca nagnaticolit. consultas em ter-
rnined életreinleda; paginemos por conta ae terceiros, In-

Ciaria* os tecos tora do esta oelecimento: elaboração de fl.
cria calállikiliti, aluguei Um uul eu, luineçoifirnto de 2 • via os
tiolee• de lançamento • de emendo Lb; image. ws I er.r..1v Jei

5.0 3.0 ti tRIU 53 40 2.782.25 185196

96. Trarraere* da natureza same imente municipal 	 50	 I 3,0 923,26 40 389,31,, 100195
s. C.ornunicaçona telefónica* de um para outro aparelho Clentf0 .

do MUnrciplo 	 5.0 30 28.33 AO 11.33 187196
95. mospeciagern em noteis. mo eis. pensões e congeneres (o

vaio( da alimentação, quem d Incluído no preço de dieta
rica sujeito ao Imposto Sobre Serviços da Qualquer Nature-
za)	 ..	 ...	 .	 .. 	 	 50 3.0 4692.90 40 1877'.16 188195

N.
,.

Desenouceo cie bens O* teisetros em represantaÇãO de
qualquer natureza: 	 .

_airsareseniajeo comerciei ad2rodutur esocluneis 	 5.0 3 O
.01 trreeentSão comercial s I. e _produtos estratNettos.	 • _5 . 0_ 3 O 14 304,95 40 5721.96 156/95
c) domem Ulilialó 5.0 3.0

100.
de	

especai-rornecimento de trai:sino qi allncado OU não não
Senmo noa	 fleti*	 ti.a

ItIratisainu
Illtrabalhe órIlial 	 • -- - -

1-
- - - 

ertisitiuu 5 O	 3.0
cl.frabalho cwalftleado... 	 ..	 .	 ...	 	 5 O T -3 O--r-	 2- 	-

149.73 40 59,69 190/95
4) :.-s=;no ce nl.al s.-p>itnut : O	 ,	 3.0

It . IAL... Í275 493.00 ireird=



COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1:51N Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alí quotas do'

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às 8ubcomissi5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

i

MARIA ELIZABETR,11
•	 Secretária
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CkVIAR	 IN(CiPAL D F S40 PAULO
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k.,n 	:Is ne.:a	 ;.,::,-.1::::,22-rubruacios sob

folhas da	 it10.9)1:Vj a ) 	eCe3' 



•

D II 3 13DEl E:	 301.41 n 	 iaiiic;

PL n o -§ /s° /9,5	 •

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do ' prazo regimental

para elaboração . de . relatário, encaminho,o,presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento	 -

it. Em. -	 (01	 j-1/5.---

Ciente:

Relator

Ver B Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica



À Douta Comissllo
Finanças e Orçamento

Em,	 ,/

MARIA ELI

Secretãrla
AM)

Recebido na

F ina/Iça s e

em 4109

Corninão de

Orçamento

,iroore. ,L' ereatlut
para re4adr

• ' ,Sala dd" Cornisiào de Fínán

•/

CÂMARA MUNICIPAL DE S A O PAULO

j .5g(alF , A I jurddo(9) nesta data	 rubrt • !'

cadn . s,z ?3,1b n ° 	 8/..fõltia (IQ ir.Íoriià r) sob

•



( :(7APA r.iIJHIr p rAI. DE SÁ()
-1~nAfIR.

CeMI=X(.. DE FINANÇAU N ORÇAMENTO

PAIII rmiNun riorsiCIPAL of SÃO PÃO10
.1AgielnRAfIA.

•
.	 .

1 í beth	 nud. pdb:-1--10.10.4

1;

• g.'

Solicitentet Gr. Ver. Aluir Guinar:se

(mem n9 59/95 -C70 ),

Affilin pendo, 'ri. Vereadores, está aberta a nommen audiincia

paliem e eu pergunto no no nobres Pares aqui em nua maioria tem al-

guma manifeetaçío a fazer. (Pausa) O Vereador MI EDeon umas tem

alguma manifeetaçio? RannaGharib? Odilon Quedes?

O SR ODILON OUREIS - Jí ame manifestei sobre algune

doesse projetos na primeira =Macia. No momento nicademejo falar.

O SR AIMIRGUIMARIZS - Mela sendo esta Prèsidincia dí por

concluído o tritbalho no que dia respeito a ousa audlincia píblica •

menos assim para nossa reunlio ordinária. Dando por concluído o tuba-

lho os projetos estio em condiçiee de serem publicados,

rAr.tAnn	 OE nit0 PAII(t1
-1A , 111Inn A(14-

i((v.

•
t.

Prwei,1entet

nenbr,a

Audienoin Itiblicn nobre os PL. 604/95,436/94,91/95 e 190/95 e

236/95.1un dispie cobre natIrla tribub4rie ,realizada no eu -

ditário Ver. Antonio Sampaio da Chiara Municipal de coi Paulo

em 10 le nutubro de 1995n

A Comi/Peio de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade;

de ltt Política Urbana favorível; de atividade Ecodmica favorá-

• 5a Cominai° de Rducenio • Cultura e; favorárel • temos a seguir

o TL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira nudlincia pábli -

ca. Refere-se à alternei° de aliquotaw da imposto cobre qualquer na-

turma, IS!, • incide nobre ou serviços tipificados no item 59, lé-

tra S da Tabela Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Uivareis@ píblicae. A Cominai° da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, rem rejeitado em Plenírio; Coleis/Lio da Atividade Econdaica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta e o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mítio Noda, segunda audlincia, dispie sobre a cone/seio de in-

centivo fiscal às emprega. VII poemine mais de 30% de some empregados

com Idade superior a 40 anos • 20% de desconto cobre o contente de-

vido ao IPTU • ISR. A Comine:o do Constituiçio • Justiça nio exarou'

parecer. mi Esgotamento do pres0 regimental.r. A dominei° de Políti

ca iral Urbana dí parecer contrário; de ATIvidade Soonemalea dí para-

cor favorável. um projeto que careca doe Sre.. Vereadores um *nane

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio os projetou de lei de

iniciativa do YevenOrr Paria .Liaa que 'rio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

• Vereador Alair Guimnries

• Verenlores

veinon Guinaria/. Proença

nleon Unice

Joe; Indio F. do Nascimento

Monne Gherib

04ilon Guedee

Zonas Pires

Vicente Viscome

mohneked Smid Moured

•• •••I.

O SR ALMIR GUIWARAES (PFL) - Vamos dar início a madiEncia

píblien do dia de hoje para o 'exame da algune MIM projetos de lei.

rt 6C4/93. do Executivo do Vereador Vicente Visco/ai que ,...oncede inert 6C4/93. do Executivo do Vereador Vicente Viecoai que .....oncede incem...quotas don 100 itens do imponto sobre serviços de qualquerd natureza,

tiros fieceie nos proprietkon.do toáveis doe patrocinadoras das obrai° /SS. A Cominai° de Constituiçie • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurnçio de ladvale-localizadOs na área de intervençió objeto dado, com subetitutivo, aprimorando a xydaçío. A °coleei° e. Atividade

projeto de reounlificnçio urbana • funcional do Centro da Sio Paulo. Rconemica nio entrou pmrecer face ao esgotamento do prazo regimental..

jatos. Nana í a neagunda nudiincia píblica bondo sido realidade a pri

nelra pela Cominsio de atividade econdmica. O assunto: reducío de alí-

no
IA

112;r7-1(1221 ?	 beth	 nud. públ. 110.10.95

ta	 "TI \
. O

1111

ir.,,	 f

•le •• ••••••
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&ter-/). 2~9uz

Folha n. 	 5"..? .do ,pf?..c.
n.	 _____d ; A 19'2

fIcionário_lt_r
4.0	 4j47(7.0

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

lendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con .rorme dis posto no artigo 63, "ca put", do Regimen-

to interno.

DI

RELATOR

DEFERIDO

ALHIR MIMAR4ES

./P, siden e da Comissão

de Finanças e Orçamento
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Sra. Secretária:

Folha n.'  60	 do proc,

o funCiok
Ás»19_9ii:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para.elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ' ISS no Municí-

p io, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 29 / II	 /95"

Pi-esidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A A. T. M.
Em. 	

rt,MARGARETE NOMES SILVA
Secrelria
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,--a',-!icAWAITO

Oh DOCUMEh.rT .: CAO E INFORMÁTICA

SEÇÃO iEuila.A DE ARQUIVO

Proc. encur-da c/ 	 G 1 	 fls.

'

Arquivo em 	

O Func.	 LÁ

Salátr.CCU

VIV7ATÁãia

'atter—na
TZEIRA PO

•`-~":.",""e"..~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para inlormaçao, rubricado como folha n! 	

do processo n!

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/".3/	 / 9)- 

••
BRENO ea-WIMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. 11 : M.

cédx cun ;IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

:

•



SEGUE 	

sob folha 	  n!

juntado 	  nesta dote. 	 documento 	 e papel para intormayào. rubricado

II

.;:.	 .

...,•

• ;

I

•

•••,

•

;. •

Em  °  /  o 3 
•

;,:iikNNst

""lAkt t013?-'S	 ittlt
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

6.&
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? #(.9.
01410 

de in  5 00 0' 	 .
iuw isllikr. LOPES CORRP1

Chefe de 3eçao Tecnica — Subautx. 1;

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabefflopes Corra -

chefe de seção- substituto

OD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



E, 	 }I 	An' 
n?sob folha

•

SEGUE juntado 	 s---"--nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

tal
4--

MARIA (SABIA, ujZJ3 CORR6i, *
Chefe de Seção TEcuL	 Subenuto
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18 FEV 1997
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1
1997	 -2,*

1.3 - RDS
1.3-0174/1997

Requerimento "D"

CÂMARA MUNICIPAL. DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA.GARIB: 
Folha a.' 	  de	 .
p • 0/. 0/?1,A	 ..do 19

(.71/ 

MARI	 ;EL LOPES CORREA
Chefe de Seção Técnica - SUbstitutg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995- Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10Z 10Á-, 10(, - 1á, 106, 107108, 105; 116, 111-, HZ 113,--114:-115T 116, 117;-
118,419; 120, 1-21, 22,-123,--12425, 126, 127, 128; 129, 130131, 132, 133;
134, 135, 136, 137,3.38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146,-147, 148, 149,-
150, 151, 1 . 52, 153,_1-54, L5-5,"	 1-F-J7", 1,525-',1-59-fr.14G%I-61, 46271 63, 1447145;

446;	 .4-75, 1-7-6, 1-7-7,
„ • -5 18. ° ,	 '.14~Q.12-25":

ANO 1996 - Projetos de Lei r.215...4-272-0<X; 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n`'s 47/96, 67196, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

LOPES CORREA

`-•	 *"	 .r)r. r	 • rs-Z.

19 FEV 1997	 1

-DT. 10-	 1

HANIA GpRIB
v e ead. r

ider da anc da do PPB

HCIEFV1C:11 REQD 20- 1702,V7 - 17:45



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SF6UF, !untado nesta lato	 rubricado sob

18tho n.' 	  /	 (Dl a)

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao, rubricado como folha ns 	

do processo n• 	 de19?5-	/ DP	  (a) 	

Adelina—Cicone

Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

C/ g 	Fls. ° O Func°  1-7pOr--Fls. ° O Func°

(9S" ú( rol

RENO NDELMAN
Assessor T c. Legislat. Chefe

ATM

nn• n

SEÇÃO TÈCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	 o3- 9•) 
Arquivado novamente em 02A -01-1-2(22.

Jos* nos:cirro sioneeneá.
Amainemo Patiamealar - PI icem

côn. 0233
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